
Mudam os `slogans', 
mudam as políticas 

O Governo muda seus sl• 
gane publicitários sem maiores 
explicações ao público, mas as 
políticas econômicas que eles 
representam são, quase sem-
pre, alisolutamente contraditó-
rias. No inicio do Governo Fi-
gueiredo, o lema principal era 
a "salvação da lavoura", que, 
atualmente, já passou ao plano 
secundário. O ministro do Pla-
nejamento, Delfim Netto, assu-
miu afirmando que a inflação 
podia ser combatida sem re-
trair a atividade econômica, 
mas agora inverteu sua estra-
tégia, e a recessão passou a ser 
a forma fundamental de resol-
ver os problemas econômicos 
do País. 

O comentário é do diretor do 
Instituto dos Economistas do 
Rio de Janeiro (Ierj), Carlos 
Lessa, que considerou impor-
tante analisar também o dis-
curso do Governo (nas campa-
nhas publicitárias) e suas mo-
dificações, ao longo período, 
para entender o que de fato es-
tá ocorrendo no País. 

'PRODUZA. POUPE E  
EXPORTE' 

Segundo o economista, o slo-
gan atual se baseia em três me-
tas principais — "produzir, 
poupar e exportar" — que não 
deixam de ser conflitivas com 
os objetivos almejados pelas 
autoridades. 

Na sua opinião, ao contrário 
do senso comum, poupar mais, 
por exemplo, não significa, do 
ponto de vista do sistema capi-
talista, gastar menos, sobretu-
do na área estatal. Na verdade, 
são os investimentos que ge-
ram a renda e se os investi-
mentos são declinantes, a ren-
da gerada será menor e a pou-
pança também. 

Algb semelhante ocorre com 
a meta do aumento da exporta-
ção. Para exportar mais, no 
caso dos produtos m anulidura-
dos — explica Carlos Lessa é 
preciso importar mais e, -nor. 
malmepte, no caso braSileiro; 
as importações tendem a ,ores-
cer mais do que as exporta-
ções, irovocando definita co-
merciais crescentes. 

POLITICA FISCAL 

Carina Lesta criticou' nevá:. 
ramente a política de conten-
çáo dos¡investimentos estatais; 
aplicada de "forma contábil= 
através; da fria fixação de per ;  
centuais de cortes de orçamen-
tos das empresas, de maneira 
indiscriminada". 

O economista lembrou que, 
no ano passado, os investimen-
tos públicos foram redimidculi 
eini termos reais, mas que parti 
este ano, se forem manadas as 
projeções feitas pela Secreta-
ria Especial de Controle das 
Estatais (Sest), a retração se-
rá muito maior. Segundo ele, 
em 1981, os investimentos pú-
blicos sofrerão um corte real 
de 20 a 25 por cento. 

inevitável, portanto 
comentou — que o País enfren-
te unia grave crise de dese& 
prego, decorrente da recessão 
económica e da quebra de em: 
presas pequenas, médias e 
grandes não monopólicai: 

O diretor do Ierj defendeu a 
reformulação da atual p'olitica 
económica, através da reativa-
ção dós gastos públicos. Segun-
do ele, a indústria de máquinas 
e equipamentos está em condi-
ções de suprir uma demanda 
m aioride produtos, sem Eilterd 
consideravelmente as iniporta-
ções brasileiras. 


